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Resumo: O presente artigo analisa os be-
nefícios, desafios e riscos associados à 
provável adesão de Moçambique ao bloco 
económico BRICS, formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul. A in-
vestigação adopta uma abordagem qualita-
tiva, fundamentada na análise de documen-
tos e literatura académica, considerando 
fontes académicas, relatórios oficiais e estu-
dos realizados. Os resultados revelam que 
a integração com os BRICS proporciona 
oportunidades económicas relevantes, tais 
como o acesso a investimentos estratégicos, 
a expansão das exportações e o reforço da 
posição de Moçambique no comércio glo-
bal. Contudo, a adesão também acarreta 
desafios políticos e institucionais, nomea-
damente a necessidade de manter a autono-
mia na política externa, fortalecer a gover-
nação e evitar uma dependência excessiva 
de recursos commodities. Os riscos sociais 
e geopolíticos permanecem igualmente 
pertinentes, colocando em evidência a im-
portância de um planeamento estratégico 
adequado e de políticas mitigadoras. A con-
clusão do estudo aponta que a participação 
no BRICS será verdadeiramente benéfica 
apenas se for acompanhada de estratégias 
de diversificação económica, do fortaleci-
mento das instituições e de uma diplomacia 
equilibrada, convertendo assim esta opor-
tunidade numa trajectória sustentável de 
desenvolvimento para Moçambique.

Palvras-Chave: Moçambique; BRICS; in-
tegração económica; desenvolvimento sus-
tentável; política externa.

Introdução 

A iminente incorporação de 
Moçambique ao grupo BRICS, composto 
por Brasil, Rússia, Índia, China e África 

de Sul, configura-se como um momento 
de elevada relevância estratégica para um 
país africano no contexto internacional. 
Este agrupamento caracteriza-se pelo seu 
dinamismo económico acelerado e pela 
crescente influência política global, pro-
curando integrar nações emergentes que 
possam potenciar a ampliação do seu poder 
económico e diplomático. Para Moçambi-
que, país dotado de vastas reservas de recur-
sos naturais e estrategicamente localizado 
na África Austral, a aproximação ao BRICS 
representa uma oportunidade significativa. 
Essa inserção pode favorecer o incremento 
de investimentos, a expansão dos mercados 
de exportação e o fortalecimento da presen-
ça do país nas negociações internacionais 
(Daniel, 2023; CFR, 2023).

Ao longo da história, Moçambique 
adoptou uma política externa de não ali-
nhamento, com vista a manter um equi-
líbrio entre diferentes agrupamentos eco-
nómicos e potências globais. No entanto, 
as atuais dinâmicas do cenário económico 
mundial, assinaladas pelo aumento dos flu-
xos de investimento oriundos da China e 
pelo fortalecimento das parcerias Sul-Sul, 
criam condições propícias para que o país 
avalie a sua integração no núcleo do BRI-
CS. A sua riqueza em recursos energéticos 
como gás natural e carvão mineral, bem 
como seus recursos pesqueiros e agrícolas 
extensos, constituem factores que aumen-
tam sua atractividade para investimentos 
em sectores como infra-estruturas, energia 
e mineração. Segundo Egas Daniel (2023), 
ingressar no BRICS poderá facilitar o aces-
so aos financiamentos disponibilizados pelo 
Novo Banco de Desenvolvimento, criado 
especificamente para apoiar projectos nos 
países emergentes, além de fortalecer alian-
ças estratégicas com Estados como China e 
Brasil.
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Por outro lado, tal adesão apresenta 
desafios notáveis. O risco da excessiva de-
pendência de commodities é destacado por 
analistas do Fundo Monetário Internacio-
nal (IMF, 2011), os quais alertam que a 
participação em blocos económicos pode 
consolidar padrões produtivos pouco diver-
sificados – uma condição prejudicial ao de-
senvolvimento industrialmente sustentável. 
Para Moçambique, esse cenário evidencia a 
necessidade imperativa de implementar po-
líticas internas capazes de canalizar os inves-
timentos para diversos sectores económicos. 
Outro factor a considerar relaciona-se com 
a política externa do país: Dias (2023) ex-
plica que integrar um bloco influente como 
o BRICS pode colocar em tensão a postura 
neutra historicamente adoptada por Mo-
çambique perante as questões internacio-
nais, exigindo um delicado equilíbrio entre 
interesses estratégicos e autonomia soberana.

Além disso, aspectos sociais e institu-
cionais devem ser considerados na análise. A 
eficácia do envolvimento no BRICS depen-
derá essencialmente da capacidade nacio-
nal em gerir projectos estruturantes como 
infra-estrutura organizada, absorvendo os 
investimentos estrangeiros eficientemen-
te, bem como assegurar transparência nas 
parcerias comerciais estabelecidas. A expe-
riência adquirida por outros países em vias 
de desenvolvimento sugere que a realização 
desse objectivo requer estratégias integra-
das abrangendo planeamento económico 
robusto, fortalecimento institucional e im-
plementação de mecanismos eficazes na mi-
tigação dos riscos associados (CFR, 2023).

O centro do problema decorrente da 
possível adesão reside então na necessidade 
imperiosa de equilibrar benefícios económi-
cos e diplomáticos com preservação da sobe-
rania política e estímulo ao desenvolvimen-

to diversificado. Se por um lado este passo 
permite aceder novos fluxos financeiros e 
aumentar visibilidade geopolítica, aspecto 
positivo, por outro pode vir a comprome-
ter o crescimento sustentável caso se negli-
genciem estratégias planeadas ou se persistir 
uma dependência excessiva dos sectores tra-
dicionais das commodities. Assim sendo, um 
verdadeiro desafio consistirá em transformar 
esta oportunidade num progresso efectivo 
para toda a população moçambicana sem 
sacrificar a autonomia política nem desesta-
bilizar a economia nacional.

Este artigo tem como objectivos apre-
sentar o conceito, visão, missão e caracte-
rísticas dos Brics, apresentar os benefícios, 
desafios e perigos actuais para os países que 
integram o bloco Brics, apresentar a situação 
actual dos Brics no domínio global e avaliar 
os prováveis benefícios, desafios e perigos de 
Moçambique em caso de entrar no bloco 
Brics. A presente investigação fundamen-
ta-se na necessidade de realizar uma análise 
rigorosa dos efeitos económicos, políticos e 
sociais que poderiam resultar da potencial 
adesão de Moçambique ao bloco económi-
co BRICS. Apesar do crescente interesse por 
parcerias Sul-Sul e da relevância estratégica 
de Moçambique no contexto africano, exis-
te uma escassez de estudos que abordem de 
forma integrada as vantagens, desafios e ris-
cos associados a esta possível integração.

A entrada no BRICS implica não ape-
nas a possibilidade de captar investimentos, 
obter financiamentos e expandir mercados, 
mas também apresenta riscos ligados à de-
pendência económica, à influência sobre a 
política externa e à necessidade de diversifi-
cação da economia nacional. Assim sendo, 
compreender estes aspectos é crucial para 
que o país possa formular estratégias orienta-
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das ao desenvolvimento sustentável e conso-
lidar a sua posição no cenário internacional.

Portanto, este estudo contribui para o 
avanço do conhecimento científico relativo 
à participação de países africanos em blocos 
económicos emergentes globais, oferecendo 
subsídios a políticos públicos, investidores e 
académicos interessados nas dinâmicas das 
relações internacionais e no crescimento 
económico de Moçambique. Uma análise 
crítica desta temática permitirá identificar 
recomendações estratégicas que promovam 
tanto o crescimento económico quanto a 
autonomia política, fortalecendo assim a ca-
pacidade do país para tirar pleno proveito 
das oportunidades ofertadas pelo BRICS.

O estudo assenta-se numa metodo-
logia de carácter qualitativo, de natureza 
exploratória e descritiva. A opção por esse 
paradigma metodológico revela-se perti-
nente, visto que possibilita a elaboração de 
um quadro detalhado acerca da situação em 
Moçambique, tendo em conta experiências 
comparativas de outras nações pertencentes 
ao grupo BRICS, além de facultar a formu-
lação de recomendações estratégicas desti-
nadas a optimizar os benefícios e reduzir os 
riscos inerentes à adesão ao referido grupo.

Referencial Teórico 

 Inserção económica e Blocos 
Emergentes

A integração económica corresponde 
ao esforço empreendido por nações para 
estabelecer conexões em blocos ou acordos 
regionais, com o propósito de diminuir as 
barreiras comerciais, promover o fluxo de 
investimentos e aumentar a sua competiti-
vidade no cenário internacional. De acordo 
com Balassa (1961), este processo reveste-

-se de diferentes níveis de interdependência 
crescente, os quais variam desde áreas de li-
vre comércio até às uniões monetárias, cada 
um demandando uma maior coordenação 
das políticas estatais.

Para além da dimensão económica, a 
integração adquire também importância 
política e estratégica. Hettne e Söderbaum 
(2000) defendem que tais processos con-
tribuem para a transformação das relações 
internacionais, reforçando a cooperação 
entre países do Sul Global. Dentro deste 
contexto, blocos emergentes como o BRI-
CS representam alternativas às estruturas 
tradicionais dominadas por entidades como 
o Banco Mundial e o Fundo Monetário 
Internacional (FMI, 2011), disponibilizan-
do novos mecanismos de financiamento e 
colaboração.

Relativamente a Moçambique, uma 
eventual participação no BRICS apresenta 
tanto vantagens quanto perigos potenciais. 
Por um lado, o país poderia beneficiar de 
um acesso mais facilitado a investimentos e 
a novos mercados; por outro lado, esta in-
tegração requer uma abordagem cautelosa 
quanto aos seus efeitos sobre a autonomia 
política nacional e à sustentabilidade do seu 
desenvolvimento. Assim sendo, qualquer 
decisão nesta matéria deve ser orientada por 
estratégias que assegurem não apenas ga-
nhos económicos imediatos, mas também 
benefícios estruturais duradouros.

A Dinâmica do BRICS no Contexto 
do Sistema Internacional

O grupo denominado BRICS, ini-
cialmente composto por Brasil, Rússia, Ín-
dia e China, foi ampliado em 2010 com a 
adesão da África do Sul, consolidando-se 
como um bloco de nações emergentes que 
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aspira a ampliar a sua influência no sistema 
internacional. Stuenkel (2015) explica que 
esta coalizão responde à necessidade de uma 
maior representação das economias em de-
senvolvimento, perante o domínio históri-
co exercido pelas potências ocidentais. De 
acordo com Armijo (2007), ao estabelecer 
instituições próprias, como o Novo Banco 
de Desenvolvimento (NDB), o conglome-
rado procura criar alternativas ao modelo 
financeiro dominado por entidades como 
o Banco Mundial e o Fundo Monetário 
Internacional.

No âmbito económico, o BRICS visa 
dinamizar o comércio entre os seus mem-
bros, promover investimentos em infra-es-
truturas e incentivar a utilização de moedas 
locais nas transacções internacionais (Wil-
son, 2017). Estes mecanismos têm por ob-
jectivo não apenas diminuir a dependência 
do dólar norte-americano, mas também 
criar um sistema financeiro mais equilibrado 
para os países emergentes. Sob perspectiva 
política, o bloco estimula a cooperação Sul-
Sul e defende uma maior participação dos 
países em desenvolvimento nos processos de 
decisão multilaterais (Stuenkel, 2015).

Na esfera geopolítica, o BRICS assina-
la um reposicionamento estratégico dos seus 
componentes no cenário global. Conforme 
Laidi (2012), esta aliança possibilita articu-
lar interesses comuns diante das tensões in-
ternacionais, especialmente na relação com 
os Estados Unidos e a União Europeia. Tal 
postura reforça a concepção de um mundo 
multipolar, contestando a hegemonia uni-
polar vigente e abrindo espaço para que as 
economias em desenvolvimento possam am-
pliar as suas vozes nos fóruns internacionais.

Contudo, apesar do potencial eviden-
te, o BRICS enfrenta dificuldades internas. 
Abdenur e Folly (2015) salientam que as 

assimetrias existentes entre os seus mem-
bros — nomeadamente quanto ao tamanho 
económico, poder militar e capacidade ins-
titucional — podem comprometer a coesão 
do grupo. Para países como Moçambique, 
que consideram uma futura adesão, tal pa-
norama exige uma abordagem cautelosa. É 
imperativo equilibrar as oportunidades pro-
porcionadas pelo ingresso em novos mer-
cados e pelo acesso ao financiamento com 
estratégias capazes de evitar dependências 
excessivas e garantir a defesa dos interesses 
nacionais num horizonte de longo prazo.

Incorporação de Moçambique no 
Panorama Económico Global

Moçambique tem vindo a consolidar 
a sua inserção no cenário internacional atra-
vés da participação activa em organizações 
regionais e multilaterais, nomeadamente na 
Comunidade de Desenvolvimento da África 
Austral (SADC) e na União Africana (UA). 
Estas alianças representam uma estratégia 
do Estado para fortalecer os laços comer-
ciais, ampliar as trocas económicas e afirmar 
a sua posição no continente africano. Cas-
tel-Branco (2010) enfatiza que tais partici-
pações não apenas aumentam as oportuni-
dades de acesso ao mercado, mas também 
proporcionam mecanismos de cooperação 
e assistência imprescindíveis para países em 
fase de desenvolvimento.

Apesar destes avanços, a economia 
moçambicana mantém uma dependência 
significativa na exportação de recursos natu-
rais, como gás natural, carvão mineral e pro-
dutos agrícolas. Conforme Hanlon (2018), 
tal vulnerabilidade às oscilações nos preços 
internacionais restringe a capacidade do 
país em alcançar um crescimento sustentá-
vel. Nesse contexto, a procura por parcerias 
estratégicas que fomentem processos de in-
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dustrialização e diversificação produtiva re-
vela-se crucial para atenuar essa fragilidade 
estrutural.

No que concerne à esfera diplomáti-
ca, Moçambique adoptou tradicionalmen-
te uma postura de não-alinhamento desde 
a sua independência em 1975, procurando 
manter relações equilibradas com diversas 
potências e blocos globais. Seibert (2010) 
assinala que esta postura conferiu ao país 
maior flexibilidade para captar investimen-
tos e apoio externo sem comprometer a sua 
soberania. No entanto, uma eventual par-
ticipação no grupo dos BRICS poderá im-
plicar alterações relevantes nesta estratégia 
diplomaticamente delineada, introduzindo 
novos critérios nas prioridades da política 
externa nacional.

A potencial adesão aos BRICS traria, 
assim, benefícios e desafios. Por um lado, 
Moçambique poderia usufruir de maiores 
possibilidades de financiamento para pro-
jectos de infra-estruturas, adopção de novas 
tecnologias e cooperação em sectores estra-
tégicos. Por outro lado, teria que gerir cau-
telosamente as suas relações com parceiros 
ocidentais e instituições financeiras tradi-
cionais, evitando o surgimento de tensões 
diplomáticas ou dependências excessivas. 
Consequentemente, qualquer decisão deve 
ser avaliada à luz de uma estratégia nacio-
nal que equilibre interesses imediatos com 
objectivos de sustentabilidade a longo prazo.

Perspectivas Teóricas para 
Moçambique e os BRICS

A literatura especializada na área de in-
tegração económica destaca que a adesão de 
países em desenvolvimento a blocos inter-
nacionais produz efeitos positivos somente 
quando acompanhada por políticas internas 

sólidas e coerentes. De acordo com o Fun-
do Monetário Internacional (FMI, 2011) 
e Stiglitz (2002), é imperativo direccionar 
os investimentos estrangeiros para sectores 
estratégicos, convertendo-os em ganhos es-
truturais como a diversificação produtiva 
e o processo de industrialização. Sem esse 
enquadramento, as economias dependentes 
de commodities e sua vulnerabilidade face 
a choques externos podem exacerbar de-
sigualdades sociais e fragilizar as estruturas 
económicas nacionais.

No caso específico de Moçambique, 
tal debate assume particular relevância, 
dado que a sua economia permanece for-
temente orientada para a exploração e ex-
portação de recursos naturais. Castel-Bran-
co (2010) e Hanlon (2018) alertam para 
o desafio do país em canalizar o capital es-
trangeiro não apenas para grandes projectos 
extractivos, mas para actividades capazes de 
fomentar inclusão social e criar empregos de 
qualidade. A participação no agrupamento 
dos BRICS representa uma oportunidade 
potencial de obtenção de financiamento 
alternativo; contudo, a efectividade desta 
estratégia dependerá da capacidade do Es-
tado estabelecer estratégias claras voltadas ao 
desenvolvimento sustentável.

Adiante, destaca-se a importância de 
contar com um quadro institucional robus-
to. Experiências internacionais demonstram 
que os investimentos externos, quando não 
acompanhados por políticas regulatórias efi-
cazes, podem fortalecer processos de captura 
de recursos por parte das elites económicas 
locais e aprofundar assimetrias sociais já exis-
tentes. Assim sendo, Moçambique necessi-
ta investir na implementação de reformas 
institucionais, aumentar a transparência na 
gestão dos recursos públicos e consolidar 
práticas eficientes de governança pública, 
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aspectos essenciais para garantir que os be-
nefícios decorrentes da possível integração 
no bloco dos BRICS sejam distribuídos de 
forma mais equitativa.

Por último, a análise teórica sugere que 
o exame da adesão ao agrupamento deve ir 
além dos aspectos económicos imediatos, 
incorporando dimensões políticas e sociais 
assim como considerações relativas ao longo 
prazo. A capacidade do país equilibrar ga-
nhos externos com autonomia interna será 
determinante para que tal integração se con-
verta em um verdadeiro desenvolvimento 
sustentável. Nesse sentido, só será conside-
rada benéfica mediante sua articulação com 
um projecto nacional coeso, que integre 
crescimento económico sustentado, justiça 
social e estabilidade política, factores esses 
indispensáveis à redução do risco de depen-
dência excessiva e ao fortalecimento da so-
berania nacional moçambicana.

Metodologia 

O presente estudo recorre a uma meto-
dologia de índole qualitativa, com carácter 
exploratório e descritivo, apropriada à análi-
se de fenómenos complexos, nomeadamen-
te a possível adesão de Moçambique ao blo-
co económico dos BRICS. Esta abordagem 
possibilita uma compreensão aprofundada 
dos impactos económicos, políticos e sociais 
envolvidos, assim como dos desafios e riscos 
associados a tal processo de integração.

A pesquisa foi conduzida segundo 
uma orientação qualitativa, centrando-se na 
interpretação crítica de dados secundários e 
documentos. A escolha por este método jus-
tifica-se pela complexidade do tema em aná-
lise, que abarca múltiplas dimensões inter-
dependentes (económica, política e social), 
bem como pela necessidade de compreender 

as relações, tendências e impactos no con-
texto real.

Para a recolha de dados, o artigo 
apoiou-se em pesquisa bibliográfica e do-
cumental, envolvendo fontes primárias e 
secundárias. As fontes primárias incluem 
relatórios oficiais do Novo Banco de Desen-
volvimento (NDB) e documentos governa-
mentais referentes às políticas económicas 
e diplomáticas de Moçambique. As fontes 
secundárias englobam artigos académicos, 
estudos produzidos por think tanks (como o 
Council on Foreign Relations – CFR e 360 
Mozambique), relatórios do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) e publicações 
especializadas em relações internacionais e 
economia do desenvolvimento.

Os dados foram analisados através da 
técnica do conteúdo, procurando identificar 
padrões, tendências, relações interpretativas 
relativas aos benefícios, desafios e riscos ine-
rentes à integração de Moçambique no gru-
po dos BRICS. 

Análise e Discussão 
dos Resultados 

A potencial participação de Moçam-
bique no bloco dos BRICS suscita múlti-
plas consequências de natureza económica, 
política e social, que requerem uma análise 
aprofundada fundamentada nas evidências 
obtidas através de pesquisa documental. 
Nesta secção, serão debatidos os resultados 
derivados da revisão bibliográfica e da aná-
lise de relatórios oficiais, destacando-se as 
possíveis repercussões, os desafios estratégi-
cos e os riscos inerentes à integração do país 
nesse agrupamento económico emergente.
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Vantagens Económicas e 
Comerciais

Os dados recolhidos sugerem que a 
adesão de Moçambique ao BRICS pode 
proporcionar benefícios relevantes para a 
sua economia nacional. A cooperação com 
nações como a China, Brasil e Índia apresen-
ta possibilidades de investimento em áreas 
como infra-estruturas, energia e mineração, 
sectores essenciais para um desenvolvimento 
sustentável. Conforme Daniel (2023), par-
ticipar neste bloco poderia facilitar o acesso 
a linhas de crédito provenientes do Novo 
Banco de Desenvolvimento (NDB), desti-
nadas a projectos de longo prazo, sobretudo 
em regiões com níveis económicos menos 
avançados.

Assim, incorporar-se ao BRICS pode-
rá potenciar a exportação de recursos natu-
rais tais como gás natural e carvão mineral; 
aproveitando assim o aumento da procura 
por parte dos mercados emergentes. A lite-
ratura aponta que a adesão a blocos econó-
micos emergentes tende a reduzir barreiras 
comerciais e condições burocráticas, pro-
movendo uma maior competitividade dos 
produtos nacionais (CFR, 2023). Num 
contexto globalizado, reforçar a posição de 
Moçambique na esfera internacional pode 
facilitar negociações mais favoráveis no co-
mércio mundial, aumentando as receitas 
oriundas das exportações e fortalecendo o 
tecido económico interno.

Outro benefício potencial prende-se 
com o aprimoramento das capacidades téc-
nicas e tecnológicas através da cooperação 
Sul-Sul. Projectos infra-estruturais finan-
ciados pelos membros do BRICS podem 
promover transferência tecnológica e ca-
pacitação técnica do capital humano local, 
resultando em melhorias na produtivida-
de industrial. Se bem geridos, esses efeitos 

poderão também contribuir para diminuir 
a dependência das matérias-primas primá-
rias e fomentar uma estratégia diversificada 
de crescimento económico — necessidade 
apontada por autores do FMI (2011).

Desafios Políticos e Institucionais 

Apesar das oportunidades identifica-
das, verifica-se que surgem desafios consi-
deráveis ao nível político e institucional. A 
entrada no BRICS poderá tencionar a tra-
dição do país quanto à política de não-ali-
nhamento internacional adoptada desde a 
independência que visava manter equilíbrio 
nas relações com diferentes potências glo-
bais (Dias, 2023). Tal adesão pode exercer 
pressão para alinhar decisões económicas ou 
políticas às agendas estratégicas predomi-
nantes nos países mais influentes do grupo, 
nomeadamente China, índia ou Rússia.

No âmbito institucional, torna-se im-
prescindível fortalecer os mecanismos de 
gestão e execução de projectos estruturais 
de grande escala. Estudos acerca da partici-
pação de outros países africanos no referido 
bloco evidenciam que deficiências na trans-
parência administrativa e na governança 
eficiente podem comprometer resultados 
finais dos investimentos realizados: atrasan-
do processos ou levando à subutilização dos 
recursos disponíveis (CFR, 2023). Para Mo-
çambique isso equaciona o fortalecimento 
das instituições públicas nacionais mediante 
capacitações especializadas e implementação 
eficazes de mecanismos monitorizadores.

Ademais, há ainda o desafio relativo 
ao equilíbrio entre interesses económicos 
externos e a autonomia política interna. 
Uma dependência excessiva perante capitais 
estrangeiros sem políticas internas capazes 
de promover diversificação económica eleva 
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o risco face às oscilações nos mercados in-
ternacionais ou às pressões externas sobre as 
tomadas de decisão autónomas do Estado 
moçambicano. Na óptica académica como 
no relatório do FMI (2011), sustenta-se que 
um desenvolvimento sustentável pressupõe 
estratégias fundamentadas num planeamen-
to estratégico coeso direccionado para um 
crescimento económico inclusivo.

Riscos Económicos e Sociais

Os resultados revelam igualmente ris-
cos potenciais associados à integração no 
bloco dos BRICS – não podendo estes ser 
considerados desprezíveis. Entre os pro-
blemas económicos destaca-se uma maior 
vulnerabilidade decorrente da excessiva 
dependência na exportação commodities 
— produto cuja flutuação nos preços inter-
nacionais representa uma ameaça constante 
à estabilidade macroeconómica nacional. 
Como assinala o FMI (2011), países cuja 
economia se apoia demasiadamente nes-
ta categoria enfrentam dificuldades acres-
cidas em manter uma trajetória crescente 
sustentada.

Ao nível social, os investimentos di-
rigidos à modernização das infraestruturas 
energéticas ou aeroportuárias podem causar 
impactos adversos em comunidades locais 
sob condições mal planificadas: desloca-
mentos populacionais forçados ou desigual-
dades surgidas pelo acesso disparitário aos 
benefícios decorrentes desses projetos pode-
rão agravar situações já existentes. É impor-
tante implementar políticas sociais mitiga-
doras capazes garantir inclusão social efetiva 
enquanto se promove um desenvolvimento 
equilibrado.

Outro factor relevante refere-se à vul-
nerabilidade geopolítica decorrente da par-
ticipação num bloco dominado por atores 
globais influentes como China ou Rússia: 
isso pode colocar Moçambique numa si-
tuação delicada frente às rivalidades inter-
nacionais existentes actualmente, exigindo 
habilidades diplomáticas especiais com vis-
ta à preservação da soberania nacional sem 
comprometer alianças estratégicas anterio-
res ou atuais em curso no cenário externo. 
Literatura especializada recomenda cautela 
na busca por manter conciliação entre opor-
tunidades económicas proporcionadas pelo 
agrupamento com controlo acerca da ques-
tão soberana (Dias, 2023; CFR., 2023).

Estratégia de Integração 

Os achados indicam que, para poten-
cializar os benefícios e reduzir os riscos as-
sociados, Moçambique deverá seguir uma 
abordagem deliberada e selectiva quanto à 
sua integração. Em primeiro lugar, é im-
perativo identificar sectores considerados 
estratégicos para investimento, com ênfase 
na promoção da diversificação económica, 
nomeadamente na indústria ligeira, agro-in-
dústria e tecnologias sustentáveis.

Simultaneamente, torna-se imprescin-
dível fortalecer as instituições públicas do 
país, assegurando níveis elevados de trans-
parência, uma governança eficiente e a ca-
pacidade de monitorização e avaliação dos 
projectos financiados pelos membros do 
BRICS. A formação de recursos humanos 
e a transferência tecnológica devem fazer 
parte integrante das parcerias estabelecidas, 
de modo a garantir que as vantagens econó-
micas se traduzam em avanços ao nível do 
desenvolvimento local.
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Conclusão 

Conclui-se que a provável integração 
de Moçambique no quadro do BRICS cons-
titui uma oportunidade de carácter estraté-
gico, potencialmente capaz de incrementar 
os investimentos estrangeiros, potenciar o 
comércio internacional e facilitar a transfe-
rência de tecnologia. Todavia, estes benefí-
cios dependem da capacidade do país em 
administrar projectos de grande envergadu-
ra, assegurar a transparência das instituições 
e implementar políticas que favoreçam a di-
versificação económica e o desenvolvimento 
sustentável.

Os obstáculos políticos, particular-
mente aqueles relacionados com a preserva-
ção da autonomia na condução da política 
externa, assim como os riscos económicos 
e sociais associados à dependência de recur-
sos minerais e aos possíveis efeitos sobre as 
comunidades locais, requerem uma atenção 
redobrada. A integração eficiente passará por 
uma abordagem equilibrada, que contemple 
tanto a exploração das oportunidades eco-
nómicas quanto a mitigação dos potenciais 
riscos, de modo a garantir que Moçambique 
não apenas participe na estrutura do BRI-
CS, mas também maximize os benefícios 
para o seu desenvolvimento interno.

De forma geral, a adesão ao BRICS 
pode configurar-se como um instrumen-
to eficaz para o crescimento económico e 
projecção internacional do país, desde que 
seja conduzida mediante um planeamento 
estratégico rigoroso, uma governança com-
petente e uma diplomacia meticulosa, asse-
gurando assim efeitos positivos duradouros 
para Moçambique.

Por fim, recomenda-se que Moçam-
bique adopte uma postura diplomática 
equilibrada, mantendo a sua autonomia na 

política externa enquanto aproveita as opor-
tunidades oferecidas pelo bloco de forma 
estratégica. Tal conduta permite conciliar 
o crescimento económico com a soberania 
política e o desenvolvimento sustentável, 
convertendo a adesão ao BRICS num ins-
trumento eficaz para impulsionar o progres-
so do país.
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